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RESUMO 
 

 
A necessidade de aproximação entre os países advinda do processo de 
globalização favoreceu a criação de fontes de informação e comunicação integradas 
e, com isso, surgiu a necessidade de transformar o modelo educacional de ensino. 
A busca por um espaço especializado na aquisição do conhecimento e 
desenvolvimento de habilidades e competências para o mercado de trabalho global 
se estabeleceu nas instituições de ensino superior a partir da internacionalização, 
processo este que proporciona aprendizagens internacionais com atividades de 
interconexão e desenvolvimento de práticas colaborativas e plurais. No entanto, 
esse processo também promove um ensino globalmente competitivo, causando uma 
disparidade entre essas instituições, perpetuando-se com foco em excelência de 
pesquisa e rankings institucionais. Segundo Bourdieu, há a formação de um espaço 
de luta concorrencial a partir de relações de força e monopólio, em que a ideia de 
superioridade de nações desenvolvidas em relação a nações emergentes é 
condicionada por um poder simbólico advindo do colonialismo, resultando em mais 
valor aquele que possui maior visibilidade perante o cenário internacional. O objetivo 
geral é refletir sobre como as ações da internacionalização dos Programas de 
Pós-graduação das Instituições Paulistas de Ensino Superior influenciam o perfil 
educacional à luz de Pierre Bourdieu, através da Análise Documental dos relatórios 
produzidos pela CAPES relacionados ao processo de internacionalização dos 
Programas de Pós-graduação dos anos de 2017 a 2022, associando-os aos 
parâmetros estabelecidos pelo Relatório e Recomendações do Grupo de Trabalho 
de Internacionalização da CAPES (2019). Além disso, realizou-se a análise dos 
currículos Lattes dos docentes do Programa de Pós-graduação em educação para a 
ciência, a fim de compreender como os docentes contribuem para o processo de 
internacionalização. Foi possível concluir que a gestão dos Programas de 
Pós-graduação atrelada à dificuldade de proporcionar os indicadores básicos para a 
internacionalização facilitam a conservação do poder simbólico. 

 
 
Palavras-chave: Análise Documental; Poder Simbólico, Ações de 
internacionalização. 
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ABSTRACT 
 
The need for countries to come closer together as a result of the globalization 
process has favored the creation of integrated sources of information and 
communication, and with this, the need to transform the educational model of 
teaching has arisen. The search for a space specialized in the acquisition of 
knowledge and the development of skills and competencies for the global job market 
has been established in higher education institutions through internationalization, a 
process that provides international learning with interconnection activities and the 
development of collaborative and plural practices. However, this process also 
promotes globally competitive teaching, causing a disparity between these 
institutions, perpetuating a focus on research excellence and institutional rankings. 
According to Bourdieu, a space of competitive struggle is formed based on relations 
of power and monopoly, in which the idea of ​​superiority of developed nations in 
relation to emerging nations is conditioned by a symbolic power arising from 
colonialism, resulting in greater value to those with greater visibility on the 
international scene. The general objective is to reflect on how the actions of 
internationalization of the Postgraduate Programs of the São Paulo Higher Education 
Institutions influence the educational profile in the light of Pierre Bourdieu, through 
the Documentary Analysis of the reports produced by CAPES related to the 
internationalization process of the Postgraduate Programs from 2017 to 2022, 
associating them with the parameters established by the Report and 
Recommendations of the CAPES Internationalization Working Group (2019). 
Furthermore, the Lattes CVs of the professors of the Postgraduate Program in 
Science Education were analyzed in order to understand how the professors 
contribute to the internationalization process. It was possible to conclude that the 
management of the Postgraduate Programs linked to the difficulty of providing the 
basic indicators for internationalization facilitates the conservation of symbolic power. 

 
 

Keywords: Document Analysis; Symbolic Power, Internationalization Actions. 
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GLOSSÁRIO 

 

Algumas palavras e expressões possuem um significado particular quando 

atreladas à teoria de Pierre Bourdieu, assim, organizou-se um glossário inicial para 

que o leitor possa ter conhecimento prévio dos pressupostos de Bourdieu utilizados 

nesta dissertação, antes da leitura do texto em si, facilitando assim, a compreensão 

geral. 

 

Agentes 

Bourdieu (2004) defende que os espaços em que estamos inseridos possuem 

linguagens e características próprias, estando condicionados ao modo como os 

sujeitos atuam dentro desses locais. Esses sujeitos possuem um conjunto de fatores 

comuns e se organizam em um espaço simbólico, são denominados, por Bourdieu 

(1996) de agentes.   

Assim, “os agentes- por exemplo, as empresas no caso do campo 

econômico- criam o espaço, e o espaço só existe (de alguma maneira) pelos 

agentes e pelas relações objetivas entre os agentes que aí se encontram" 

(Bourdieu, 2004, p. 23), ou seja, as relações de poder e as posições ocupadas são 

subjetivas e caracterizadas pelos próprios agentes, sendo invisíveis e complicadas, 

fazendo com que os agentes sintam-se tão imersos nesse ambiente que não 

compreendem sua anulação frente as ações exercidas (Bourdieu, 1996). 

 

Campo 

No mundo globalizado, todas as esferas comuns podem ser chamadas de 

campo, como por exemplo o campo do poder, o campo jurídico, o campo das artes, 

o campo científico, o campo acadêmico, entre outros. Assim, o campo é um 
universo no qual estão inseridos os agentes e as instituições que 
produzem, reproduzem ou difundem a arte, a literatura ou a ciência. Esse 
universo é um mundo social como os outros, mas que obedece a leis 
sociais mais ou menos específicas. A noção de campo está aí para 
designar esse espaço relativamente autônomo, esse microcosmo dotado de 
suas leis próprias (Bourdieu, 2004, p.20). 

 

Campo Científico 

A organização formada por um grupo de indivíduos que realiza atividades 

estruturadas a fim de atingir objetivos comuns é caracterizada como Campo, tendo 
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cada Campo suas especificidades, constituindo uma linguagem própria, que faz com 

que as pessoas que estão fora desse círculo social não compreendam 

determinados termos, e se aliem aos conceitos relacionados. Assim, apenas os 

sujeitos pertencentes a esse meio conseguem compreender seus conceitos. Nesse 

caso,  
Todo campo, o campo científico por exemplo, é um campo de forças e um 
campo de lutas para conservar ou transformar esse campo de forças. 
Pode-se, num primeiro momento, descrever um espaço científico ou um 
espaço religioso como um mundo físico, comportando as relações de força, 
as relações de dominação -os agentes-por exemplo, as empresas no caso 
do campo econômico criam o espaço, e o espaço só existe (de alguma 
maneira) pelos agentes e pelas relações objetivas entre os agentes que aí 
se encontram (Bourdieu, 2004, p. 22 e 23). 

 

Os campos estão interligados, influenciando uns aos outros, nos quais as 

interações transnacionais ditam a forma como os sujeitos irão se comportar dentro 

dos campos. E isso ocorre, não só para as ciências, mas para todas as esferas que 

possuem suas especificidades. 

 

Capital 

Para Bourdieu  
capital é trabalho acumulado (em sua forma materializada ou sua forma 
incorporada, expressada) que, quando apropriada de forma privada, isto é, 
exclusiva por agentes ou grupos de agentes, lhes permite apropriar-se da 
energia social na forma de reificada ou trabalho vivo (Bourdieu, 1986, p. 
241). 
 

O capital atua como forma de dominação entre os agentes, sendo específico 

dentro de cada campo. No colonialismo, o capital fazia parte de uma dominação 

física, a moeda, estando diretamente relacionada ao Campo Econômico. Já no 

Campo Científico, o capital é simbólico e relacionado às fontes de conhecimento. 

Sobre isso, observamos duas relações muito específicas que ocorrem dentro do 

campo científico. Como dito, 

 
os campos são o lugar de duas formas de poder que correspondem a duas 
espécies de capital científico: de um lado, um poder que se pode chamar 
temporal (ou político), poder institucional e institucionalizado que está ligado 
à ocupação de posições importantes nas instituições científicas, direção de 
laboratórios ou departamentos, pertencimento a comissões, comitês de 
avaliação etc., e ao poder sobre os meios de produção (contratos, créditos, 
postos etc.) e de reprodução (poder de nomear e de fazer as carreiras) que 
ela assegura. De outro, urn poder específico, "prestígio" pessoal que é mais 
ou menos independente do precedente, segundo os campos e as 
instituições, e que repousa quase exclusivamente sobre o reconhecimento, 
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pouco ou mal objetivado e institucionalizado, do conjunto de pares ou da 
fração mais consagrada dentre eles (...) (Bourdieu, 2004, p. 35). 

 

Poder Simbólico 

O poder simbólico atua como forma de dominação estrutural pelos agentes 

dominantes em função dos agentes dominados. Isso ocorre, pois, esse poder, 

considerado invisível, possui um efeito quase mágico de transformar a visão de 

mundo e as ações dentro do Campo. Bourdieu (1989) afirma que a partir do poder 

simbólico é possível exercer formas de dominação equivalentes aquelas exercidas 

por força física 
graças ao efeito que é obtido de mobilização, só se exerce se for 
reconhecido, quer dizer, ignorado como arbitrário. Isto significa que o poder 
simbólico não reside nos sistemas simbólicos em forma de uma 
illocutionary force mas que se define numa relação determinada, e por meio 
desta, entre os que exercem o poder e os que lhe estão sujeitos, quer dizer, 
isto é, na própria estrutura do campo em que se produz e se reproduz a 
crença. (Bourdieu, 1989, p. 14 e 15). 
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1.​ INTRODUÇÃO 
A globalização promove uma aproximação entre os países, partindo de fontes 

de informação e comunicação integradas. Com isso, surgiu a necessidade de 

transformar o modelo educacional de ensino, pautado no desenvolvimento de 

habilidades e competências para atuação no mercado de trabalho global. 

Nesse contexto, surge a internacionalização, que corresponde a um processo 

de mudanças, sejam elas de corpo acadêmico ou profissional,  organizacionais ou 

administrativas, de inovação curricular e mobilidade acadêmica a fim de buscar 

excelência nas atividades que são parte da função das universidades (Rudzki, 

1998). 

Tal processo proporciona cooperação e parcerias entre as instituições de 

ensino superior (IES), fazendo-se extremamente necessária no mundo globalizado, 

uma vez que contribui para a formação estudantil promovendo atitudes, valores e 

habilidades para se viver em um mundo interconectado. Internacionalização e 

globalização são processos diferentes, mas indissociáveis, que necessitam de 

aprimoramento e adaptação, respeitando o contexto local, sendo os riscos e 

benefícios consequências não intencionais do processo (Knight; De Wit, 2018). 

A internacionalização das IES traz benefícios para as nações de modo geral, 

uma vez que promove um ensino intercultural, ativo e de qualidade para que os 

alunos possam se promover na sociedade e no mercado de trabalho global, 

proporcionando aprendizagens internacionais com atividades de interconexão e 

desenvolvimento de práticas colaborativas e plurais. Esses fatores desempenham 

um importante papel na formação da educação como ato libertário sendo, portanto, 

a internacionalização um instrumento primordial na diminuição da desigualdade 

social, superação das marginalidades socioculturais e na redução da lacuna 

linguística e econômica vivenciada pelos estudantes. 

Isso fica nítido quando se analisa a instauração desse processo nas IES ao 

redor do mundo, moldando-se ao cenário mundial de reestruturação pós 2ª Guerra 

Mundial (2ªGM). Com a criação da Organização das Nações Unidas (ONU) e a 

necessidade de cooperação entre os países, os cientistas buscaram o avanço 

científico, partindo de investimentos na área da internacionalização e da criação de 

diversos órgãos governamentais para o desenvolvimento da ciência. 

No Brasil, o processo de internacionalização foi primordial para o surgimento 

das primeiras universidades, pois, inicialmente, o corpo acadêmico era formado por 
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professores internacionais, contando com a mobilidade de pessoas, e se tornou 

cada vez mais sólido a partir da criação do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq) e da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES). 

Em contrapartida, a internacionalização promove um ensino globalmente 

competitivo causando uma disparidade entre as IES. Atualmente, essa disparidade 

se perpetua no foco em excelência de pesquisa e rankings institucionais. Assim 

sendo, devemos refletir sobre as políticas educacionais dentro das instituições, com 

o propósito de elevar seu perfil em âmbito nacional e internacional a partir do 

desenvolvimento de projetos e pesquisas em cooperação com outros países, além 

de contribuir para a formação de alunos mais reflexivos e autônomos, capazes de 

atuar em um mercado de trabalho globalizado. 

Buscamos, portanto, responder à questão de pesquisa “Como as ações da 

internacionalização dos Programas de Pós-graduação (PPG) das IES estaduais 

paulistas influenciam o perfil institucional?”. 

Assim, o objetivo geral desta dissertação é analisar as ações de 

internacionalização da pós-graduação das IES brasileiras, especificamente as três 

universidades paulistas, Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 

(Unesp), Universidade de São Paulo (USP) e Universidade Estadual de Campinas 

(Unicamp), a fim de compreender sobre como o propósito de elevar o perfil 

institucional em âmbito nacional e internacional se instaura nas IES à luz do 

sociólogo Pierre Bourdieu.  

Os objetivos específicos a serem investigados na presente proposta de 

pesquisa são: 

●​ Compreender como o processo de internacionalização ocorre nas IES. 

●​ Identificar o processo de internacionalização nas três Universidades 

Estaduais de São Paulo: Unesp, USP e Unicamp. 

●​ Analisar a internacionalização dos PPG das IES brasileiras à luz de 

Pierre Bourdieu. 

●​ Analisar as ações de internacionalização pelos docentes do Programa 

de Pós-graduação em Educação para a Ciência. 

Para isso, foi proposta a realização de uma pesquisa de natureza qualitativa 

do tipo Análise Documental, proposta por Cellard (2008), com a leitura exploratória 

dos seguintes documentos: (a)“A internacionalização na Universidade Brasileira: 
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resultados do questionário aplicado pela CAPES”, produzido pela CAPES em 2017, 

(b) o resultado da Avaliação Quadrienal da CAPES (2017-2020) e (c) últimos

relatórios específicos de cada subárea de desenvolvimento de Ciências Exatas,

Tecnológicas e Multidisciplinar (2017).

Assim, ao longo deste trabalho serão discutidos, no Capítulo 2, como ocorreu 

o processo de internacionalização no Brasil, a partir de uma revisão sistemática da 

literatura, bem como a análise desse processo nas Universidades Estaduais de São 

Paulo. No Capítulo 3, apresentamos o percurso metodológico com o detalhamento 

da Análise Documental a fim de compreender o cerne deste estudo. A análise dos 

textos, bem como a discussão acerca dos estudos teóricos são feitos no Capítulo 4 

e as Considerações Finais e Referências são apresentadas nos Capítulos 5 e 6, 

respectivamente. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O processo de globalização surgiu devido à necessidade de integração entre

os países, o que promoveu um novo cenário mundial, tanto em âmbito social, 
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econômico, político e educacional. A ascensão de novas tecnologias e fontes de 

informação, rompeu com a ideia de um conhecimento limitado, passando a transitar 

por redes, sistemas e fronteiras. Com isso, surge o processo de internacionalização 

das IES promovendo grandes conglomerados de treinamento de pessoal 

especializado para atuar em um mercado de trabalho globalizado. O que, de um 

lado, favoreceu a produção de conhecimento de excelência e investimentos na área 

da educação tornando as IES mais reconhecidas internacionalmente e, por outro 

lado, gerou um cenário competitivo e desproporcional, uma vez que as nações com 

melhor economia e investimentos são favorecidas em detrimento das nações 

emergentes. 

Esse sistema internacionalizado gerou uma dependência global das IES 

frente aos rankings de pesquisa, corroborando para disputas hegemônicas de modo 

articulado a um poder simbólico, um poder invisível que se reproduz nas relações de 

força, antes físicas, da época do colonialismo. Dentro do Campo Científico, essas 

relações são marcadas pela excelência de pesquisas e rankings institucionais 

internacionais.  

Nesse sentido, compreende-se que as nações que, antes eram 

colonizadoras, localizadas no eixo Euro-América do Norte, principalmente EUA, 

Reino Unido e Canadá são consideradas berço do processo de internacionalização 

das IES e tomadas como exemplo para o mesmo processo de internacionalização 

em IES localizadas no eixo Sul. 

Tais associações reforçam o poder simbólico, promovendo a manutenção das 

relações de poder dentro do Campo. Essa hierarquização é tão estruturada e 

intrínseca ao campo que condiciona os indivíduos em suas posições, levando-os a 

aceitar, e até mesmo a concordar, com o que o campo determina. Tais relações de 

poder estão presentes em nossa sociedade desde a época do colonialismo, com 

imposições físicas e, agora, se perpetuam com imposições simbólicas.   

 Considerando especificamente os PPG das IES do Estado de São Paulo, 

percebeu-se que os PPG com processo de internacionalização bem consolidado 

favorecem todos os aspectos que são considerados no processo de avaliação 

quadrienal da CAPES resultando em maior proporção de PPG de excelência na 

instituição. Enquanto os PPG em que a internacionalização ocorre de forma ainda 

superficial, há maior dificuldade de reconhecimento e investimentos, resultando em 

posições mais baixas nos rankings globais. 
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Isso faz com que a IES possua melhor posicionamento em rankings globais, 

maior visibilidade, maior investimento, e assim se segue o ciclo do poder 

institucionalizado nas IES. Resultado, também, das imposições políticas e 

econômicas, que envolvem a forma como determinado assunto científico será 

pesquisado, considerando o investimento, a aplicabilidade, a validação e os 

resultados que refletirão na sociedade. 

Ainda, dentro de uma mesma área de conhecimento, nesse caso o Colégio 

de Ciências Exatas, Tecnológicas e Multidisciplinares observa-se uma porcentagem 

baixa de PPG com notas de excelência e, considerando os relatórios individuais, 

percebe-se que grande parte desse resultado é devido a falta de incentivo para que 

o processo de internacionalização ocorra em toda a tríade universitária e não

apenas no processo de publicações em periódicos internacionais.

Outro ponto relevante foi a análise dos currículos Lattes dos docentes do 

PPGEdC, que mostrou o compromisso com as publicações e parcerias 

internacionais, no entanto, a falta do termo internacionalização, substituído pelo 

termo internacional, faz com que se perceba uma lacuna na internacionalização 

institucional.  

Como discutido ao longo de todo o trabalho, a internacionalização envolve 

muitos outros fatores além do ser internacional, é necessário a compreensão do 

contexto cultural, social e histórico da IES, o estabelecimento de objetivos e os 

motivos para os quais o processo deverá acontecer, deve-se organizar as ações e 

as atividades que serão efetuadas e quais as dimensões envolvidas, fazendo um 

constante monitoramento e reajuste quanto necessários, para que, enfim, encontre 

o reconhecimento e incentivos para dar continuidade ao processo.

A gestão dos PPG atrelada à dificuldade de proporcionar os indicadores 

básicos para a internacionalização, faz com que o processo de internacionalização 

seja marcado por uma corrida em busca de reconhecimento e prestígio que 

reforçam, cada vez mais, as relações de poder, perpetuando as bases do poder 

simbólico no neocolonialismo. Para mudar essa situação é necessário que os 

agentes compreendam e se oponham ao poder que lhes é exercido, 

compreendendo seu lugar de direito dentro do Campo Científico, além de 

proporcionar mudanças institucionais. 

De um modo geral, busca-se promover um ensino intercultural ativo e de 

qualidade a fim de combater o poder simbólico gerado frente às nações 
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emergentes, para isso, deve-se inserir o estudante no mercado de trabalho 

internacionais, com práticas de ensino colaborativas e serviços de apoio aos 

estudantes. Tais valores devem ser associados ao intercâmbio cultural, não só de 

pessoas, mas também de programas, provedores, políticas e projetos, podendo 

atuar de forma on-line, a distância ou presencial. 

Se internacionalizar institucionalmente vai além de promover ações 

internacionais, é necessário compreender o processo, formar uma ponte entre os 

países que fazem parte da internacionalização, com avaliação constante para 

melhora na qualidade do processo, maior impacto de iniciativas e implementações 

de estratégias a fim de desenvolver mais incentivos, reconhecimentos e 

recompensas para IES, funcionários e estudantes, de modo justo, partindo do seu 

grau de participação. 
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